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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://lattes.cnpq.br/9906042264160562
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8068220E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9740112A3
http://lattes.cnpq.br/6087465215573250
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8058698U8&tokenCaptchar=03AGdBq24ruJS_riJ4rpjEx0Qm1zJEKMlovuuHn83y9P7-cOSCBVJuWb6ODv3FovEqONIKSAF5TwFuXZzJChXqVYR3GuCSiTjfxrbTGPxuHliVXyHunD2tkeZssLu2VrzqJnYYpWMexRR-fPxIa_PaX1qENxJOciB83cWGHRWCMcHaTdPsMHEb77iXAta6pdVApkijVHYTRzdgbcj1x6sa1LPz29UT2KsbvyoQ38eR7FXqt6RMwIwMzKqA_ry_VwvNknvcEfJKhyEooA4dleofRKfRrl5JRIYDNecNd-1xtDU--gZSjPVq435J4wnAMx2P-bgZcXfyLOOZjVQxERzBxiiT5ifoRkl-8LDNX6i9_cSyAeZ5U_DYmoKTFWp_IDvHOn0AOkZ3YW4-fe5R0TC5KL374BvRKr86CdZkYZrlrnIzE-OXoaScvcIUaXqw8V2hxOwgNaAOQo02S6Idl0xRcinLL1SLaMtaOA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2754088D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9129905P5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8556651D3
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AMÉRICA DO SUL
Crimes transnacionais na América do Sul: consequências regionais 

Pedro Kilson

Uma análise dos fluxos migratórios no subcontinente 
sul-americano destaca as debilidades de ordem 

econômica, social e política que incidem negativamente 
sobre a estabilidade regional, bem como sobre os 
desenhos de políticas de segurança. Desde a última 
década, o êxodo venezuelano é central nas dinâmicas 
migratórias da América do Sul, não somente por seu 
caráter massivo, mas por revelar problemáticas regionais 
em torno da porosidade das fronteiras e da atuação do 
crime organizado. 

A crise sanitária gerada pela COVID-19 aprofundou 
tal conjuntura, viabilizando o crescimento no número de 
refugiados, assim como a precariedade das condições 
de deslocamento interfronteiriço, principalmente na 
região do deserto do Atacama. Esse cenário tornou-se 
propício para a atuação do chamado Tren de Aragua, 
uma organização criminosa, de origem venezuelana, 
vinculada ao narcotráfico, contrabando de armas e tráfico 
de pessoas. Nesse sentido, qual o impacto da operação do 
crime organizado no quadro de segurança nos âmbitos 
doméstico e regional e quais elementos de fragilidade em 
governança são revelados?

Com o objetivo de garantir suas atividades em um 
amplo território ao longo da costa do Pacífico, o grupo 
pôde se estabelecer no território chileno, facilitado pela 
porosidade da região fronteiriça no deserto do Atacama e 
pelo aumento exponencial da imigração irregular a partir 

do norte. Há pelo menos quatro anos, a organização se 
utiliza da vulnerabilidade de refugiados para garantir 
a dinamicidade do tráfico (especialmente de cocaína 
e metanfetamina), por meio de ameaças e extorsões. A 
presença da organização no Chile impacta diretamente 
nos índices de segurança pública e estabilidade política 
regional. De acordo com dados oficiais do governo 
chileno para o ano de 2021, a taxa de homicídios na região 
de Tarapacá, uma das principais afetadas, aumentou 
183%, enquanto a média nacional caiu 25%. Ainda em 
âmbito doméstico, o aumento da percepção de violência 
representa uma variável de desestabilização política 
no país, juntamente com um crescimento de discursos 
xenofóbicos na opinião pública. 

O desenvolvimento do crime organizado na América 
do Sul é resultado da ausência de uma administração 
conjunta em torno das problemáticas comuns. Embora 
algumas medidas para conter o avanço do Tren de 
Aragua tenham sido exitosas, em razão da cooperação 
pontual entre as autoridades chilenas e peruanas, não 
existe qualquer articulação formal entre Bolívia, Chile 
e Venezuela. Trata-se de uma debilidade de governança 
regional que impede pensar soluções conjuntas para as 
crises multifatoriais que assolam a região, promovendo 
a intensificação de instabilidades políticas em esfera 
doméstica.

DOI 10.21544/2446-7014.n167.p05.
Fonte: InSight Crime

https://insightcrime.org/news/tren-de-aragua-controls-destiny-migrants-venezuela-chile/
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Em 07 de julho de 2021, o Presidente do Haiti, Jovenel  
 Moïse, foi assassinado (Boletim 143).  Desde então, 

o país enfrenta o agravamento da crise estrutural, vigente 
há mais de uma década. O magnicídio, somado às 
vulnerabilidades expostas pela pandemia da COVID-19, 
resultou na escalada da violência, proveniente da 
insurgência de grupos criminosos, afetando a população 
local. Por conseguinte, observa-se a intensificação da 
crise humanitária, refletida no crescimento dos fluxos 
emigratórios. Nesse contexto, de que forma a fragilidade 
política intensifica a crise estrutural do Estado caribenho 
e quais são os prognósticos?

Primeiramente, é preciso compreender a instabilidade 
presente no cenário político do país. Após o assassinato 
de Jovenel Moïse, o então Primeiro-Ministro Ariel 
Henry assumiu a liderança do Estado, sob a condição 
de convocar novas eleições até fevereiro de 2022. 
No entanto, o governante se recusou a deixar o cargo, 
alegando não haver condições para o requerimento de 
um novo pleito. Dentre os motivos apresentados por 
Henry, destaca-se a escalada da violência no país, um 
reflexo da inconsistência administrativa e dos transtornos 
causados pela COVID-19. Soma-se a isso, o fato de o 
Haiti não possuir Legislativo operante desde janeiro de 
2020 (Boletim 110). O país está envolto em um conflito 
armado entre gangues, resultando no incremento da 

criminalidade, sobretudo, no número de sequestros, que 
possuem como alvos estrangeiros e representantes das 
Nações Unidas.

Os altos índices de violência, associados ao 
aumento da inflação têm provocado o agravamento da 
crise humanitária no país. Atualmente, os haitianos 
enfrentam escassez alimentar, efeito da elevação dos 
custos decorrentes do conflito na Ucrânia (Boletim 164). 
Sem opção, muitos deslocam-se forçadamente, tanto 
internamente, quanto para outros países caribenhos ou 
aos Estados Unidos, intensificando os fluxos migratórios 
na região. Estima-se que o número de deslocados internos 
já ultrapasse 17 mil pessoas. Já a Guarda Costeira 
estadunidense calcula que, entre outubro de 2021 e junho 
de 2022, mais de seis mil haitianos foram interceptados 
tentando chegar ao país por via marítima. 

Por fim, as projeções para o futuro da nação são 
complexas. De acordo com o documento publicado, 
em 2022, pelo Escritório das Nações Unidas para a 
Coordenação de Assuntos Humanitários, espera-se a 
manutenção da instabilidade política no Haiti, vista a 
indefinição em relação à convocação de novas eleições. 
Além disso, o crescente índice de violência, resultado 
da disputa entre gangues, tenderia a acentuar a crise 
humanitária no país, provocando a intensificação dos 
fluxos migratórios na região.

A instabilidade política no Haiti e a perpetuação da crise humanitária 
Taynah Pires Ferreira 

AMÉRICA DO SUL

Fonte: acaps

DOI 10.21544/2446-7014.n167.p06.

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_176/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_111/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_164.pdf
https://www.acaps.org/country/haiti/crisis/complex-crisis
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Após o anúncio por parte da República Democrática 
do Congo (RDC) de romper tratados com Ruanda, 

em junho de 2022, uma nova onda de instabilidade se 
instaurou no segundo maior país do continente africano. 
A RDC acusa Ruanda de ir ao encontro de grupos 
rebeldes nas proximidades fronteiriças do território 
congolês, fomentando a violência e a disputa na região 
geoestratégica dos Grandes Lagos Africanos. Nesse 
sentido, a suspensão de acordos diplomáticos levou a uma 
reunião trilateral em Luanda, em junho de 2022, entre os 
Estados conflitantes e Angola, mediadora representada 
pelo seu Presidente, João Lourenço. Nela, estabeleceu-se 
um mecanismo ad hoc para observação da interrupção 
das hostilidades, gerido por um oficial-general das 
Forças Armadas angolanas. Dessa maneira, como as 
tensões históricas e disputas por recursos naturais afetam 
o restabelecimento de paz na região? 

A conjuntura conflituosa entre RDC e Ruanda data 
da década de 1990. Todavia, a escalada de tensões atuais 
deve-se pelo ressurgimento do grupo rebelde Movimento 
23 de Março (M23). Com isso, os insurgentes tomaram 
a cidade de Bunagana, estratégica localizada ao leste 
do território congolês. O resultado foi o deslocamento 
forçado de milhares de pessoas na província do Kivu 
Norte. Assim, tanto a RDC acusa Ruanda de apoiar o 

M23, quanto Ruanda também acusa a RDC de apoiar o 
grupo paramilitar Forças Democráticas pela Libertação 
de Ruanda, presente no genocídio ocorrido no país 
em 1994. Contudo, ambos negam apoio aos grupos 
extremistas.

Ainda, cabe ressaltar que o conflito em questão tem 
forte vertente econômica: a região abrange os Grandes 
Lagos Africanos, onde há diversos recursos naturais e 
minerais como o gás metano, presente na fronteira entre 
RDC e Ruanda no Lago Kivu; dessa forma, mesmo em 
uma fronteira conflituosa, ambos se beneficiam tanto pela 
extração do gás, quanto da pesca. Assim, demais disputas, 
como para obtenção de minérios, são recorrentes fazendo 
com que quase 5,5 milhões de pessoas se desloquem no 
leste da República Democrática do Congo, de acordo 
com as Nações Unidas.

Destarte, mesmo com o cessar-fogo estabelecido 
entre os presidentes da RDC e Ruanda, os rebeldes não 
o reconhecem, permanecendo em suas posições a leste 
do território congolês. Assim, as tensões históricas e 
regionais seguem intensificadas após o não cumprimento 
do acordo. Por fim, líderes da África Oriental já 
manifestaram, em junho de 2022, a intenção de criação 
de uma força regional para restabelecer a paz em Kivu 
do Norte. 

ÁFRICA SUBSAARIANA

DOI 10.21544/2446-7014.n167.p 07.

Carolina Vasconcelos

República Democrática do Congo e Ruanda: disputa fronteiriça nos Grandes Lagos Africanos

Fonte: Accord

https://www.accord.org.za/conflict-trends/conflict-great-lakes-region/
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

ÁFRICA SUBSAARIANA

Fonte: ISS

Tensões represadas: a hidropolítica do Nilo e a fronteira Sudão-Etiópia
Franco Alencastro

Uma escaramuça na fronteira entre o Sudão e a Etiópia 
elevou o nível de tensão entre os dois países a um 

patamar que não era atingido desde 2021. O conflito na 
região disputada de Al-Fashaqa provocou oito mortes do 
lado sudanês, em 26 de junho de 2022, levando o país 
a responder com ataques de artilharia sobre o território 
controlado por Adis Abeba. É a maior crise entre os dois 
países desde que o conflito do Tigray desestabilizou a 
já disputada região, em dezembro de 2020, servindo 
como pretexto para uma operação militar, que resultou 
na ocupação de Al-Fashaqa pelo Sudão e expulsão dos 
habitantes etíopes da região. Cartum acusa a Etiópia de 
iniciar a agressão, enquanto o governo etíope afirma 
que o ataque foi conduzido por milícias. Mas qual a 
relação entre a disputa territorial por Al-Fashaga e a 
outra principal contenda entre os dois países, relativa ao 
controle sobre o Nilo?

Em maio de 2022, a Etiópia anunciou que iniciaria 
a terceira fase do preenchimento da Grande Represa do 
Renascimento Etíope (GRRE), prevista para agosto de 
2022. As duas primeiras fases do preenchimento, em 

2020 e 2021, levaram a críticas veementes por parte dos 
ribeirinhos a jusante, Sudão e Egito (Boletim 117). Isso, 
devido ao impacto que a represa, projetada para ser a 
mais alta do continente africano, poderia ter sobre o nível 
das águas do Rio Nilo e, por extensão, sobre a agricultura 
dos dois países.

Dados seus potenciais impactos sobre uma região 
que já enfrenta dificuldades – a Etiópia ainda está 
envolvida com o conflito do Tigray, e o Sudão, com uma 
crise política que se arrasta desde o começo de 2022 
–, organizações internacionais acompanham o conflito 
com atenção. A Autoridade Intergovernamental para 
o Desenvolvimento, formada por oito países da África 
Oriental, propôs uma mediação no início de julho de 
2022. O sucesso das negociações, entretanto, pode ser 
prejudicado pelo preenchimento da GRRE. Desse modo, 
a Etiópia ganha um importante ativo na disputa com 
o Sudão, permitindo-lhe condicionar a velocidade do 
preenchimento da represa a uma solução das questões 
fronteiriças.

https://issafrica.org/iss-today/ethiopia-sudan-border-tensions-must-be-de-escalated
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_125/mobile/index.html
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Portugal rumo à Marinha do Futuro?
Luiza Guitarrari

As capacidades navais portuguesas são, 
historicamente, inovadoras. Voltado para 

o mar desde o século XV, com uma área marítima 18 
vezes superior à área terrestre, Portugal mantém seu 
equilíbrio geopolítico a partir da interconexão entre 
Atlântico Norte e Europa. Nesse sentido, é acrescida à 
Marinha Portuguesa a responsabilidade de salvaguardar 
não somente a soberania e os interesses de Lisboa, mas 
de uma porção significativa do espaço euro-atlântico, 
comum aos Estados-membros da OTAN. Desse modo, 
o que esperar da Marinha Portuguesa em relação à 
modernização tecnológica para atingir esses fins?

Segundo estimativas da OTAN para 2022, Portugal 
deve destinar 1,44% do seu PIB à Defesa. Dentre os 
gastos, espera-se que seu Ministério da Defesa opte 
pela estratégia da "robotização" dentro da Marinha, que 
preze, segundo o Almirante Gouveia e Melo, Chefe do 
Estado Maior da Armada portuguesa (CEMA), pela 
operacionalização de “novas tecnologias, inteligência 
artificial (...) e uso de drones". Assim, no final do mês de 
maio foi divulgado pela Marinha Portuguesa o projeto de 
construção de um navio multipropósito a ser entregue até 
2025. A embarcação irá agregar um conjunto de sistemas 
autônomos, bem como drones e sistemas digitais, como 
Big Data. 

Em 19 de julho, foi apresentada em Troia a primeira 
Zona Livre Tecnológica (ZLT), denominada Infante D. 

Henrique. Abrangendo uma área de 2.600 km², a ZLT 
é iniciativa da Marinha Portuguesa a ser monitorizada 
pelo Centro de Experimentação Operacional da Marinha 
(CEOM). Em consonância com o Plano de Ação para a 
Transição digital, a ZLT pretende testar em ambientes 
reais (ou quase-reais) o uso de novas tecnologias como 
sensores e inteligência artificial  no meio marítimo. Devido 
às características geográficas de Troia, também será 
possível a instalação de uma plataforma multipropósito, 
o estudo do mar profundo, além de preparar sistemas de 
defesa não tripulados.

A nova instalação segue as diretrizes da OTAN 
acordadas na Cimeira de Bruxelas (2018) quanto à 
inovação tecnológica no mar. Assim, sob a égide do 
Defence Innovation Accelerator for the North Atlantic 
(DIANA), que ambiciona o desenvolvimento por 
soluções tecnológicas emergentes e inovadoras, Portugal 
deverá receber dois centros de inovação em Defesa da 
OTAN até 2023. A instalação do Test Center se dará 
em Troia junto ao CEOM, aumentando, portanto, a 
interoperabilidade interagências a nível internacional.

Por fim, as futuras instalações e suas capacidades 
agregadas auxiliarão na construção de uma Marinha 
portuguesa tecnologicamente avançada e preparada para 
enfrentar os desafios que se desenrolam no espaço euro-
atlântico. 

DOI 10.21544/2446-7014.n167.p09.

EUROPA

Fonte: OTAN

https://www.nato.int/cps/en/natohq/news_194587.htm
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Disputa energética entre Turquia e Chipre pode alterar o rumo do conflito na Ucrânia
Dominique Marques

Em meio à crise de abastecimento energético na 
Europa devido ao conflito na Ucrânia, um impasse 

diplomático tende a se formar em breve. O Ministro 
de Energia da Turquia, Fatih Domnez, anunciou que 
irá enviar o mais novo navio-sonda turco, Abdulhamid 
Han, para iniciar explorações no Mediterrâneo em 09 
de agosto desse ano. Em contrapartida, Grécia e Chipre 
devem se reunir com a União Europeia para criar um 
plano de resposta caso a Turquia insista em explorar gás 
no Chipre, o qual não é reconhecido por Ancara enquanto 
Estado soberano. Como esse impasse tem o potencial de 
influenciar direcionamentos do conflito na Ucrânia?

Na década de 1970, a Turquia ocupou o norte da ilha 
do Chipre, declarando, unilateralmente, a República 
Turca do Chipre do Norte, somente reconhecida pela 
própria Turquia, em defesa da minoria turco-cipriota que 
habita a ilha. É sob tal justificativa que essa população 
afirma que suas águas se sobrepõem a muitos dos 13 
blocos de exploração da costa sul do país, que compõem 
a zona econômica exclusiva cipriota e onde estão os 
campos de gás descobertos recentemente. 

Diante desta situação cria-se um verdadeiro impasse, 
dado que Grécia, Chipre e Turquia integram a OTAN. 
A Turquia vem atuando atuando como peça-chave no 

conflito entre Rússia e Ucrânia por deter o controle 
sobre a passagem de navios pelos Estreitos de Bósforo 
e Dardanelos. Ancara também é importante por sua 
rota energética para o abastecimento de gás europeu, 
dando-lhe grande capacidade de barganha, algo que o 
governo turco vem explorando desde 2002 como moeda 
de troca, para que a Turquia possa retomar seu papel de 
centralidade na região, especialmente após os grandes 
investimentos militares da OTAN neste país. 

Caso Ancara avance nas explorações, aos Estados 
Unidos e aos países membros da OTAN restará mediar um 
acordo entre as partes ou de reagir à Turquia, isolando-a 
cada vez mais da Aliança, satisfazendo às pressões 
empresariais e estatais pelos retornos econômicos da 
exploração. Tal posicionamento pode fazer com que o país 
se aproxime ainda mais da Rússia, como vem ocorrendo 
há alguns anos, contribuindo para uma mudança no 
equilíbrio do conflito ucraniano e agravando ainda mais 
a frágil segurança energética europeia. 

Observa-se, assim, que o equilíbrio atual em relação 
ao conflito na Ucrânia não é garantido, por estar sujeito 
a diversas variáveis que podem impactá-lo a qualquer 
momento: tais como os desdobramentos da política 
externa turca diante do impasse no Mediterrâneo.

Fonte: ednh.news

EUROPA ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://ednh.news/wp-content/uploads/2019/07/Zypern-E30539F-1024x695.jpg
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Fonte: Zerohedge

o país obteria recursos econômicos significativos ao se 
apresentar como um fornecedor alternativo de petróleo 
para a União Europeia. Por outro lado, a dependência da 
infraestrutura russa para as suas exportações dificulta o 
transporte de hidrocarbonetos por parte do Cazaquistão 
para o bloco europeu enquanto durar o conflito. 	

Para contornar isso, o Cazaquistão tem buscado 
investir em rotas alternativas, a exemplo da Trans-
Caspian International Transport Route, que conecta o 
país ao Azerbaijão, Geórgia, Turcomenistão e Turquia em 
direção à União Europeia. No mês passado, por exemplo, 
conversas sobre a utilização do corredor supracitado 
ocorreram em Bruxelas. Ao mesmo tempo, o país busca 
novos clientes, como a China, cujo crescimento das 
exportações destinadas ao país — de acordo com o portal 
Trademap — saíram de pouco mais de US$ 1 bilhão em 
2016 para US$ 2,6 bilhões em 2020. 

Apesar desses esforços, mesmo que consiga 
estabelecer parcerias alternativas, a posição geográfica 
do Cazaquistão enquanto um landlocked country na Ásia 
Central e, portanto, dependente de infraestruturas de 
transporte presentes em território russo, ainda limita suas 
possibilidades de ação em relação à Rússia.

No último dia 04 de julho, o presidente do Cazaquistão, 
Kassim-Jomart Tokayev, afirmou que seu país estava 

disposto a contribuir para a estabilização do mercado 
energético europeu. Dois dias após o comunicado, o 
governo russo anunciou a suspensão, por 30 dias, das 
atividades do Caspian Pipeline Consortium (CPC). 
Assim, de que modo a dependência da infraestrutura 
cazaque em relação à Rússia constrange suas tentativas 
de diversificação de parcerias energéticas?

O Cazaquistão é um país landlocked — sem acesso 
ao mar — e grande produtor de petróleo (cerca de 1,8 
milhões de barris de óleo ao dia, segundo o relatório 
de 2022 da BP). De acordo com o portal Trademap, os 
maiores consumidores dos hidrocarbonetos cazaques 
em 2021 foram Alemanha, China, Coreia do Sul, França 
e Grécia. A exportação desses produtos é altamente 
concentrada no oleoduto CPC — o qual se origina na 
cidade portuária de Tengiz (Cazaquistão) até a cidade de 
Novorossisyk (Rússia) no Mar Negro. Ele é responsável 
por dois terços das exportações de petróleo do país e 40% 
das exportações totais (Boletim 159). 

Essa composição torna a posição de neutralidade 
assumida por Nursultan desde o início das hostilidades 
entre Rússia e Ucrânia difícil de ser mantida. Por um lado, 

RÚSSIA & EX-URSS

O papel dos oleodutos na recente tensão russo-cazaque
Pedro Martins e Vitor Lengruber

https://cms.zerohedge.com/s3/files/inline-images/CPC%20pipeline.jpg?itok=Lty6zFbp
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-159%20.pdf
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O Dia da Marinha e o desenvolvimento das capacidades submarinas da Rússia
Rafael Esteves e Pérsio Glória de Paula

O Dia da Marinha (Boletim 122) é celebrado anualmente 
com paradas navais nas principais cidades portuárias 

da Rússia. Dada a participação de belonaves de última 
geração, como submarinos nucleares, o evento pode 
exemplificar um pouco do pensamento estratégico 
russo, seus objetivos internacionais e o papel dos meios 
submarinos na construção do poder naval russo. Assim, 
quais tendências podem ser visualizadas no emprego e 
desenvolvimento das capacidades submarinas da Rússia?

Ocorrida no dia 31 de julho de 2022, a parada 
naval em São Petersburgo contou com a participação 
de 47 belonaves e mais de 50 aeronaves. Destaca-se a 
participação de submarinos nucleares lançadores de 
mísseis de cruzeiro (SSGN, em inglês), como o K-560 
Severodvinsk (Classe Yasen), capaz também de lançar 
os mísseis hipersônicos 3M22-Tsirkon (Boletim 151). 
Além das funções tradicionais de negação do uso do 
mar e capacidade de interdição, a projeção de poder 
e a dissuasão nuclear são elementos crescentemente 
relevantes da força submarina russa.

Essas funções estão relacionadas com os atuais 
desafios internacionais enfrentados por Moscou. Fato 
evidenciado pelo atual emprego das forças submarinas 
nos conflitos na Ucrânia e na Síria. O lançamento de 
mísseis de cruzeiro 3M54-Kalibr a partir de submarinos 
no Mar Negro e no Mar Mediterrâneo contra alvos 
terrestres nessas regiões pode ser considerado um 

elemento de projeção de poder e atende aos interesses 
internacionais russos. Além disso, a negação do uso do 
mar e a dissuasão estratégica permanecem relevantes 
para a manutenção da posição geopolítica russa em 
uma conjuntura de crescente disputa com o bloco 
Ocidental. Nesse âmbito, destacam-se também projetos 
de última geração que detêm capacidade de influenciar 
a estabilidade estratégica vis-à-vis os Estados Unidos, 
como o submarino nuclear de propósitos especiais K-329 
Belgorod e o drone nuclear Poseidon.

O K-329 Belgorod (Boletim 144) é atualmente o 
único submarino comissionado da Marinha russa capaz 
de empregar o Poseidon (Boletim 117), um drone com 
carga e propulsão nucleares e de alcance virtualmente 
ilimitado. Ademais, ainda não existem medidas de defesas 
eficazes contra o Poseidon. Este faz parte das “armas 
invencíveis” sem análogas no mundo apresentadas 
pela Rússia em março de 2018, junto com os mísseis 
hipersônicos Tsirkon (Boletim 163) e Avangard (Boletim 
108). 

Assim, as forças submarinas e o desenvolvimento 
de armamentos inovadores, como o Poseidon, são 
elementos essenciais do hard power russo, servindo 
como ferramentas de dissuasão estratégica e projeção 
de poder. Além disso, seu emprego está adaptado para 
a atual conjuntura e em consonância com os objetivos 
internacionais do país.

RÚSSIA & EX-URSS

https://www.navalnews.com/naval-news/2022/03/russias-new-poseidon-super-weapon-what-you-need-to-know/
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_135/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-151_0.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_Nu%CC%81mero%20144_0.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_125/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_163.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_105/mobile/index.html
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_105/mobile/index.html
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um progresso socioeconômico mais acelerado, com 
melhores proporções financeiras e com foco na geração 
de empregos para a população local. 

Em termos geopolíticos, os planos chineses de 
megaestruturas hidrelétricas na região do Himalaia 
sinalizam ameaças substanciais à Índia, localizada 
geograficamente a jusante dos rios em relação à China. 
A posição chinesa é traduzida em uma gama de opções 
políticas para lidar com seus vizinhos ribeirinhos. A partir 
do momento em que a Índia falha com o Butão, Pequim 
utiliza de sua hegemonia hídrica para ocupar o lugar dos 
indianos como principal parceiro no que se refere às 
hidrelétricas na região. 

A mais recente barragem que está sendo construída 
pelos chineses, no Rio Brahmaputra, possuirá três 
represas que visam aproveitar a força da queda d'água, 
de aproximadamente 3,000 metros de altura. A Índia, 

A cooperação hidrelétrica é um dos pilares da relação 
bilateral indo-butanesa. Tem sido assim desde o 

primeiro acordo hidrelétrico, de 1961, considerado 
o ponto de partida para diversos outros acordos no 
setor. O apoio indiano se dá, sobretudo, por doações e 
empréstimos, porém, algumas perspectivas desfavoráveis 
à Índia estão ganhando força na elite butanesa. 

Em termos econômicos, tal desconfiança se dá devido 
aos atrasos na conclusão dos projetos hidrelétricos em 
construção, bem como devido à mudança no modelo 
de financiamento oferecido pela Índia. Antes, o modelo 
era 60:40 (60% de doação e 40% de empréstimos), 
atualmente, o sistema ofertado é 30:70.      

Já do ponto de vista político, a cooperação 
hidrelétrica indo-butanesa é também ameaçada devido 
aos investimentos chineses no Butão, com bastante 
apoio da elite empresarial pró-China, vislumbrando 

Índia, Butão e China: um novo campo de instabilidade hídrica no sul da Ásia 
Rebeca Leite

  »

SUL DA ÁSIA

LESTE ASIÁTICO

Nova estratégia sul-coreana para o Indo-Pacífico 
Maria Eduarda Parracho

Após dois meses de governo, o presidente Yoon Suk-
Yeol já estabeleceu mudanças significativas para a 

política externa sul-coreana. Durante anos de cautela do 
ex-Presidente Moon Jae-Min sobre questões regionais, 
uma clareza estratégica se torna realidade. A expansão 
da aliança histórica entre a Coreia do Sul e os Estados 
Unidos (EUA) através da participação dos dois países 
na inauguração do Quadro Econômico do Indo-Pacífico, 
a intensificação da cooperação do país com parceiros 
do Sudeste Asiático e os novos manuais militares, 
reconfigurando a Coreia do Norte como um inimigo de 
fato, são exemplos recentes dessa mudança. O que se 
pode entender a partir dessas novas dinâmicas?

Essas novas políticas estratégicas, com exceção da 
questão da Coreia do Norte, são tentativas de diminuir 
a influência chinesa na economia sul-coreana. A China 
é a maior parceira comercial do país, representando 
25,3% de todas as exportações sul-coreanas. Moon Jae-
Min sempre tentou moderar suas alianças com os EUA 
para não ser mal interpretado pelos chineses, entretanto, 
com as novas configurações políticas, a Coreia do Sul 
parece ter mudado seu dilema de “segurança com os 
EUA, economia com a China” para “segurança com 
os EUA, economia com o mundo” representado pelos 
esforços em intensificar o comércio de tecnologia com 

países do Sudeste Asiático, somado à participação no 
maior exercício naval do mundo, o RIMPAC, no qual  
demonstra todos seus mais modernos meios de dissuasão 
naval.

Além disso, as relações com a Coreia do Norte se 
tornarão ainda mais hostis. A mudança do país como 
um inimigo da nação ao Sul em novo manual militar, 
mostra que o novo governo não busca um entendimento 
diplomático para um possível acordo de paz da mesma 
forma que Moon tentou durante seu mandato. A linha dura 
de Yoon, ao modernizar suas Forças Armadas e aliar-se 
ainda mais com os EUA, vistos como uma ameaça, podem 
ser uma justificativa para o maior desenvolvimento do 
programa nuclear norte-coreano.

Portanto, as estratégias regionais estabelecidas pelo 
novo presidente, até então, possuem perspectivas não 
muito pragmáticas no que tange suas relações com 
a China. O interesse ideológico de Yoon de se alinhar 
com os EUA, pode ter consequências graves, caso não 
consiga contornar a balança comercial com seus velhos 
parceiros, como os do Sudeste Asiático. Ademais, as 
desavenças com os chineses tornariam mais complexa 
a retomada das negociações de desnuclearização da 
Península Coreana, questão que ainda se agrava com as 
políticas agressivas defendidas pelo novo presidente.
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“Diplomacia das Canhoneiras”: RIMPAC 2022, o Sudeste Asiático e a busca por poder no 
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Índia, Butão e China: um novo campo de instabilidade hídrica no sul da Ásia 

  »

Fonte: MDPI

Nas relações internacionais, de maneira “realista”, 
mais complexo do que obter poder, é mantê-lo. 

Para que uma nação seja considerada “forte” e tenha 
habilidade tanto de dissuasão quanto de resposta direta 
diante das diversas “ameaças”, é necessário investir 
em suas capacidades militares. Analisando a evolução 
das estratégias marítimas adotadas na região da “Ásia-
Pacífico”, Suseto et al. (2019, p. 89) observam que a 
Marinha, apesar de ser muito importante, é apenas um 
dos fatores necessários à construção de uma Estratégia 
Marítima. Na visão dos autores, outros aspectos devem 
ser pensados, como a diplomacia, o comércio marítimo, 
pesca, salvaguardas, segurança de ilhas e outros. 

Nesse sentido, realizado bienalmente desde 1971, 
em 2022 ocorreu a 28ª edição do maior exercício militar 
internacional do mundo, o The Rim of The Pacific 
Exercise (RIMPAC), conduzido pelos Estados Unidos 
no Havaí e no sul da Califórnia. Estiveram presentes 26 
nações, mais de 25 mil militares, 38 navios de superfície, 
quatro submarinos, mais de 170 aeronaves e mais de 
30 sistemas não tripulados. Com o tema “Capazes, 
Adaptativos, Parceiros”, os países participantes tiveram 

por objetivo demonstrar a flexibilidade de suas Marinhas 
e aproximarem-se diplomaticamente. Mesmo em meio 
à escalada de tensões entre Washington e Pequim – 
importantes atores no Pacífico –, algumas nações do 
Sudeste Asiático marcaram presença no exercício. Nesse 
sentido, o que essa participação pode demonstrar? 

Brunei, Filipinas, Indonésia, Malásia, Singapura e 
Tailândia são os proeminentes países do Sudeste Asiático 
que enviaram navios e militares para o Exercício. Com a 
pujança econômica chinesa, seu rápido desenvolvimento 
militar e as constantes disputas pelo domínio no Mar do 
Sul da China, desde 2006 os países do Sudeste Asiático 
vêm investindo cada vez mais nas capacidades de suas 
Marinhas, tanto em treinamento, quanto em meios navais. 
A Indonésia, por exemplo, possui a maior Marinha da 
região, com mais de 200 navios e quatro submarinos, e 
tem buscado constantemente modernizá-la, assim como 
as demais nações locais. 

Enquanto para os Estados Unidos, liderar o maior 
exercício naval multilateral do mundo é uma clara 
demonstração à China de que ainda mantém poder 
significativo; às nações do Sudeste Asiático, exercícios 

SUL DA ÁSIA

  »

como país a jusante, concentra seus esforços políticos 
para impedir que futuramente ocorra o desvio de água 
dos rios que fluem para seu território. 

Dessa forma, tendo em vista o atrativo aparato 
econômico chinês, Nova Délhi possui poucas escolhas, 
a não ser um planejamento estratégico para tentar 
superar esta assimetria. Não menos importante, a Índia 
deve buscar solidificar ainda mais as suas relações com 

os países vizinhos, como o Butão, de forma que tenha 
uma frente multilateral de apoio político contra a China. 
O país também deve tomar nota do fato de que muito 
atraso pode resultar em uma oportunidade perdida para 
uma relação próspera no setor hidrelétrico. A natureza 
competitiva entre os vizinhos, diante da importância da 
energia hidrelétrica, configura um cenário crítico no que 
concerne à geopolítica da água na região. 

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA

https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTPICu03Fy__bcxY66ngaJ2aBNDYcoyEQzMiw&usqp=CAU
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ÁRTICO & ANTÁRTICA

Novo projeto de conectividade submarina entre Islândia e Japão por meio do Ártico 
Raphaella Costa

A segurança de dados é também um tema importante 
em se tratando da geopolítica ártica. Aliado ao 

prolongamento dos períodos de degelo das águas do 
Extremo Norte, um novo projeto promete conectar 
a Islândia ao Japão por meio de cabos submarinos, 
facilitando a telecomunicação na região e se beneficiando 
da média de temperaturas mais elevadas. Projetado como 
mais um ponto de inflexão entre atores árticos ocidentais 
e a Rússia, o presente artigo propõe-se a analisar as 
possíveis tensões geopolíticas regionais a partir desta 
nova iniciativa. 

O investimento em conectividade entre Islândia 
e Japão é encabeçado por duas empresas – Farice 
(Islândia) e Far North Digital (Estados Unidos) – que 
estão empenhadas em dar prosseguimento à proposta 
planejada para entrar em funcionamento até o final de 
2026. Esta será uma iniciativa de expansão do projeto 

de cabo submarino, já em andamento, que conectará a 
Ásia à Europa por meio da Passagem Noroeste, reduzindo 
as distâncias da comunicação entre os continentes e 
permitindo uma conectividade mais rápida e eficaz. O 
projeto tem duas etapas e a Irlanda foi escolhida como 
um hub de conectividade por sua posição geográfica e por 
Dublin concentrar as principais redes da Europa. Assim, 
por meio de um memorando, as empresas fecharam o 
acordo no qual um cabo da Farice conectará a Islândia 
à Irlanda, expandindo o projeto inicial de conexão entre 
Alasca, Canadá, Groenlândia, Irlanda e Japão e ampliando 
as possibilidades de trocas comerciais entre os países e o 
Leste Asiático. 

Este é um projeto em andamento desde 2019 e 
envolve uma série de companhias de telecomunicação 
e atores regionais, provocando movimentações do lado 
russo. A empresa estatal russa Morsvyazsputnik anunciou 

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA

como estes são fundamentais para sua projeção, sobretudo 
considerando-se suas localizações geográficas e grande 
extensão litorânea. Ainda, possibilita demonstrar que 
não pretendem ficar inertes diante das pressões chinesas 

por maior controle do Indo-Pacífico. Para isso, faz-se 
necessário que, além de presença diplomática, estes 
países invistam também em capacidades navais cada vez 
mais robustas.

https://www.economist.com/sites/default/files/images/print-edition/20210925_FBM960.png
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A inovação nos sistemas de propulsão elétrica em embarcações

Alessandra Brito e Guilherme Carneiro

No início de julho, a Maersk – uma das maiores 
transportadoras marítimas do mundo – retirou seu 
representante do conselho da Câmara Internacional de 
Navegação (ICS, em inglês), citando diferenças sobre 
as políticas climáticas da empresa e da Câmara. O 
conglomerado vem investindo em maneiras alternativas 
de reduzir sua “pegada de carbono” ao mesmo tempo em 
que reduzem gastos, sendo a propulsão das embarcações 
uma das mais importantes etapas desse processo. 
Portanto, como a adoção de sistemas de propulsão 
elétrica de navios pode vir a ser uma solução para ambos 
os problemas?

A norma da Organização Marítima Internacional, 
intitulada “IMO 2020”, determina que a emissão de 
dióxido de enxofre, pelos navios, seja reduzida de 3,5% 
para 0,5%. Essa mudança está alinhada aos objetivos 
da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 
(Boletim 152). No caso da Maersk, os planos são mais 
ambiciosos, o conglomerado já se comprometeu com 
uma meta de zero emissões até 2040, uma década à 

frente da meta do Acordo de Paris para setores não-
marítimos. Sua prescrição política para o resto da indústria 
é igualmente ambiciosa: encontrar soluções práticas para 
a descarbonização.

Um dos projetos que tem chamado atenção é a 
utilização da propulsão elétrica. Em 11 de junho, o 
Maersk Minder, primeiro manipulador de âncoras 
híbrido-elétricas do mundo, partiu para a prova de mar. 
Foi realizada a instalação de uma nova bateria: um 
sistema de energia híbrido baseado em contêiner. Espera-
se que o novo sistema (Wärtsila HY) reduza o consumo 
de combustível e, portanto, as emissões de carbono em 
15%, além de reduzir as necessidades de manutenção das 
embarcações e melhorar seu desempenho operacional. O 
sistema é composto por uma série de armazenamento de 
energia (ESS, sigla em inglês), composto por 132 baterias 
menores e um transformador, controlado e monitorado 
por meio de um sistema de gerenciamento de energia 
(EMS). 

Um dos diferenciais para a  redução de emissões do 

em agosto de 2021 a construção de um cabo de 12,650 
km ao longo de suas costas Norte e Leste, fortalecendo 
a conectividade do país no Ártico. Para além do 
aumento de tensões devido à guerra da Ucrânia, a 
competitividade se justifica porque a soberania dos cabos 
e o impulsionamento de novos projetos representam 
uma vantagem tecnológica, estratégica e econômica no 
Ártico, uma das principais regiões de investimento e 

poderio russo. 
Assim, a expansão do projeto de conectividade por 

cabos submarinos em direção à Islândia além de envolver 
mais um ator ártico, impulsiona o desenvolvimento de 
novas estratégias do lado russo, que ambiciona criar uma 
infraestrutura suficientemente forte e competitiva em seu 
entorno estratégico, fortalecendo as diferentes vertentes 
de disputas geopolíticas na região.

https://www.submarinenetworks.com/en/systems/asia-europe-africa/far-north-fiber/connectivity-between-iceland-and-japan-through-new-pan-arctic-fibre-cable


17
BOLETIM GEOCORRENTE • ISSN 2446-7014 • N. 167 • Agosto | 2022

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n167.p16-17.

sistema de propulsão híbrido é a facilitação do pico de 
corte, o que significa que as baterias podem fornecer 
energia extra rapidamente para evitar picos de consumo 
de energia. Uma melhoria significativa da eficiência, já 
que os motores podem funcionar com carga ideal e usar 
as baterias para absorver grande parte das flutuações 

de carga. Uma grande iniciativa, que apesar de ser 
promissora, pode representar sozinha, uma pequena 
mudança no cenário internacional. Logo, a saída da 
companhia da ICS, pode ser vista como prejudicial para 
o campo da descarbonização.

Fonte: Typhoon HIL

https://info.typhoon-hil.com/blog/the-ship-is-a-microgrid-0
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